
Ccihiu em Prudentoplfs o 10 líder 

ü ■ ^0 m 

avião do Correio 
Hontem, cerca <lo meio 'Im. 

passou pela cidade ii,m a-, 
vião "Corsário", rumo ao oes 
te, 

Era ura apparelho militar 
dos que fazem regularmente 
o serviço de correio entre a 
capital do Estado, Guarapua- 
va e Foz do Iguassu'. As pn 
meiras horas da noite chega 
ram.nos informações acerca 
do fim trágico que teve a- 
quelle avião. 

Minutos depois de haver 
voado sobre Ponta Grossa, 
cahia elle alem de Pruden- 
topolis! 

O lamentável desastre, que 

vem mais uma vez enlutar a 
aviação nacional, deu-se três 
léguas, aproximadamente, da 
"Pérola do Sertão", perto de 
uma colonia e do lugar dono 
minado "Relogio". A violen 
cia da queda foi Vai, que os 
tripulantes ficaram semi-en. 
ferrados, escondidos sob os 
escombros! 

E' fora de duvida, diante 
disso, que o motor soffreu 
uma "panne", vindo logo a- 
baixo, numa insiantaneirtede 
que não permittiu aos tripu 
lanfes qualquer movimento 
de salvação. 

O avião sinistro, conforme 

dissemos, passou por Ponta 
Grossa, tendo aterrisado no 
campo da Fazenda Modelo. 

Ha, ainda, certa duvida 
quanto aos nomes dos aviado 
res que perderam tão tragi 
camente a vida, de vez que 
são dois os aviões pertencen 
Ves ao 5°. Regimento de Avia 
ção que partiram hontem de 
Curityba e que passaram por 
Ponta Grossa; um delles se 
destinava a São Paulo e o 
outro a Guarapuava. 

Um era pilotado pelo ma 
jor Loyola e o outro linha 
por tripulantes os tenentes 
Âzambuja e Dangelo. 

Segundo ouvimos em meios , rão lambem conduz dos 
bem informados, porem, pa- ' caminhão para Curityba. 
rece não restar duvida que' 
o avião sinistrado era o que 
conduzia os dois últimos offi 
ciaes. 

Um colono achegpujse pro 
xímo ao avião, após a bru- 
tal queda. O "Corsário" ca 
hiu em terreno um tanto 

O impressionante desastre 
foi participado ao comman- 
dante do 13°. R. I., que' o 
transmitliu, logo, ao seu eol 
Jega do 5°. Regimento de A. 
viação. Assim, já foram to- 
madas as providencias devi- 
das para a remoção dos ca- 
dáveres para as suas respec 
tivas residências. . 

Os destroços do avião se- Prudentopolis a lutuosa oc- 

pantanoso. Dahi o facto de 

ficarem os cadáveres qua- 

si de todo enterrados. 

Foi esse -colono, que com- 

municou ás autoridades dc 

MAIS UMA VEZ SE COLLO 
CA EM EVIDENCIA, NA CA 
MARA 
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RIO, 21 (D.) — O sr. Oc 
lavio Mangabeira occupou a 
tribuna da Gamara, para a- 
pn-sentar um requerimento 
solicitando inserção nos an- 
naes -do discurso do governa 
dor Benedicto Valladarcs, pro 
ferido na estação Radio In- 
confidência de Bello Horizon 
te, assim como a nota offi. 
ciai que mandou entregar á 
imprensa, sobre o convite et 
fectuadp aos governos do 
Rio Grande do Sul e S. Pau 

lo para uma troca de ide- 
as sobre a situação políti- 

ca. 

O "leader" opposicionista 
bahiano destacou o. gesto do 
governador mineiro, frisan- 
do quanto tem dc tranquili 
sador para o paiz a disposi- 
ção de Minas para que o. pro , 
blema da suceessãp jj. esidea. i 
ciai se cumpra dentro do re 
gijncn e dentro da paz. , 

Disse ainda o sr. Octavio 

Mangabeira, que as palavras 
sombrias do chefe do exe i 

1 tivo mineiro encheram a M 
( ção de none á sul de no rs 
| confiança. 

O discurso do "leader" U 
j hiano foi aparteado cpnst.a 
I teme-nte por vários dcpuli ' 
dos, que manifestaram set 1 

inteiro applauso á aflitma 
do sr. Benedicio Valladaresi, 
Váe ser feita ■ ta revisão do | 
egulamento de pedras preiei 

, sa s 
RIO, 21 (D.) -O sr. Sei 

za Costa, ministro da Faz-.# 
da, mandou organizar nnf 
commissão para proceder t 
revisão do regulamento d: f 
pedras preciosas, cm virtu-| 
da reclamação levantada 'k 
que o mesmo perraittiria t 
organização de. um mnnop» 
lio prejudicial aos interess« 
do citado conunercio. 

Affirmou o ministro So, « 
Cosln que apesar dr não * 
creditar na nroécdenda r'* 
queixas, surgidas, esta disp». 
Io a corrigir quaesquer f »• 

lhas uns disposições vig 't 
les sobre a matéria. 
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A FORMOSA Divino Ateu 

ciuêrída nu 

cidade 

Fe$ta de Caridade 

de amanha 

Conforme já tivemos ense 
jo de noticiar, realiza-se e 
manhã, nos salões do Clube 
Gcrmania, um chá-dansaiiU' 
promovido por illustres da- 
'uas pontagrossenses. 

O produeto da encantadora 
festividade, que terá inicio 
ás 15 horas, será encaminha 
do aos cofres da Associação 
das Damas de Caridade que 
o Iransformará em agasalhos 
Para os pobres. 

Esse chá-dansante, por 
sem duvida, será a mais bri 
lhante reunião festiva dos 
Últimos tempos em nossa cida 
de. i 

E, no seu aspecto encanta 
dor e rc«plendente, retratará 
u coração boníssimo, a al- 
um pulchra e as virtudes 
excelsas a Mulher Ponlagros 
sense, que não se esquece 
Ps desprotegidos da fortu- 
na, daquclles que padecem 
frio e que são rudemente cas 
ligados em dias algidos como 

os que estamos atravessando. 
A Mulher Dontagrosscnse não 
esquece desses infelizes e, 
deixando a commodidade e 
o conforto tio lar, dá «span 
sao aos seus sublimes senti- 
mentos aitruisticos. Rara isso 
prepara uma festa maravi- 
lhosa, onde outros corações 
bondosos, onde aquelles que 
têm o tempo todo tomado pe 
Ias occupaçõips incessantes 
vão ter ensejo de cumprir 
com indeclinável dever, esta 
belecido por Jesus Christo e 
que representa a marca inde 
levei das almas nobres e 
bem formadas: a Caridade. 

Accorramos, pois, ao Clube 
Genuania e attendamos ao 
appello das nossas dignissi- 
mas patrícias, na certeza de 
que, concorrendo para o lor 
necimento de cobertores e 
roupas a um sem numero 
de entes desditosos, termos 
acalentado o nosso esplinfo 
na chanima divina da philan 
tropia. 

Avultam — entre os gra- 
tos momentos que passei na 
bela Ponta Grossa — os da 
palesla entretida com o emi 
nente cirurgião Dr. Francis 
co Rurzio, recem-cbegado tia 
Europa e de novo emregne 
ao seu luminoso apostolado 
de caridade e abnegaçã». 

Individualidades bá que 
desbordam de si mesmas o 
se integram no todo da popu 
laçao em cujo seio convivem 
cunstituindo.se, pelo consen- 
so geral, o símbolo do Bem 
Ue propriedade coletiva. 

Almas desprendidas de vul 
gares ambições, corações de 
alta capacidade para comer 
a dor alheia, os sofrimentos 
estranhos e minora-los ou 
anula-los pondo cm beneti ;a 
çao as forças iimensuráveis 
de um altruísmo providen- 
ciai radicam-se na gratidão 
tio xmvo, esquecendo-se do 
seu proprio bem-estar, dos 
seus interesses pessoais. 

Essa especie de homens 
já se vai tornando rara. De 
ia porem ainda 
existe um pequeno 
nucieo cousolador como a a- 
iirmar que a doutrina do ilu 
minado galileu uao se des- 

uesse materialisnío uiiliiari 
ijue emaramia a teria. 

KÍUU oasia cuiiiui taaures 
ciu meio ao aamoouu laieí". 
uu ua exisiencia. 

U Bianue cuuigiao, Dou- 
lOi i l aticiscu üui ZIO e> em 
i uiita uiossa, um tios uiam- 
ies uevoios uesse esiraauu 
ijiuuuo ue soiitlurietlaae lui- 
uiana. ; 

Nascido na vitoriosa terra 
ue ueuuo aiussuuiii, moço ve 
to morar em nossa lerra e 

nelu esta assisuntio o emorau 
quecer uos seus cabelos. 

Nao se peiieuce porque se 
Ueu, tuieuo, ao povo ponta 

proculade carinüosa c grata, 
ama.o uevoiatlamente. 

Alüeio a política, sereia 
que tanto scuuz nacionais e 
estrangeiros, jamais tentou 
ocupar um cargo publico lo 
cal, mesmo uo tempo em que 
fictiimo seria realisar mais 
quer aspirações desse uatpe, 
que na íautazia lhe brotas- 
sem, amparadas, alias, pe- 
lo consenso unanime' do po. 
vo. Nunca. A ciência sem- 
pre o absorveu, inteira, com 
pietamente, ciência despida 

piointa, sempre a fxercei'-s 
cm proveuo uo poute, Cjm 
levar conso ol f#.. 
levar consolo e esperança 
aos lares uesprotegiuos e 
allitos. 

Consorcia o seu apostola- 
do e o amor que deuica a 
poma Grossa; concentra a 
sua vida entre esses uois po 
los diiundmdo consolações. 
Jjotauo de uma sénsiínUdade 
extraordinária tema escoade- 
la em manilestações de espi 
rito forte, em lances de inue 
terentismo logo desmentiuos 

liclos mais belos gestos «fc 
caridade e abnegação. 

grosseuse, que por uma reci--- Hugo dos Méis, o saudoso 

Fala o líder gaúcho 
íiOBRE O GRANDE CONCIA j cedenti de Mi nas Geraes, 
VE POLÍTICO DE BELLO ' contr am.se desde hontem nes 
'IGRIZNfE ' ia capital, os srs. João Car 

S. PAULO, 21 (D.) —Pro los Machado, lider da bane» 

-M K-l-i 
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penhou, de iodo, ua voragem de interesses subalternos, 

da liberal gaúcha na Cama do, depois dc referir-se a ca 
i a Federal, e Henrique Bay '    e _ 
ma, presidente da Assemblea 
Legislativa deste Estado, que 
loram a capital mineira Ira. 
tar de assumptos que se re- 
lacionum com a situação J)0 
Utica nacional . 

idealista qu® tinha n alma u- 
ina labi ío* de bondade, cer 
,la ves, reterindo-se au proíes 
'sor Francisco Bur/.io, classi. 
ficou-o de "divino ateu 
Uetratou o homem, traduziu- 
o em duas palavras, porque 
Burzio como medico e cirur 
gião é um fervoroso apósto- 
lo da ciência e do Bem, che 
gando, no seu magnífico dis 
prendimento material, entre 

gue absorrentemente aos seus 
grandes recursos profissio- 

, nais, a realisar verdat^eiros 
milagres, 

Ouvi, do meu amigo coro 

Sr. eBigiregador;— V. S. es !á bem mo par da nova lei 
«ccidentes do traba lho? fem /o livro exigido:' 

r'>nhere « acto do sr. minis tro do trabalho de primeira 
•fe ft;eSto etc.? — consulte a 

" BRnsn 
Pi 

Mt«r V . b. i> previden te? Se-lo-á ainda mais, con 
seus seguros á 

— Brasil «Companhia — 

■— de Seguros Geraes — 

^v. Augusto Ribas, 87, Ernan Leite Mendes 
«•raiar e Phone l-«-l Caixa 
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Agente pro 

Em seguida ao desemoar 
que os dois po 
•am-se á residência do ar. 

Armando Salles, com quem 
coníereuciaram longamente' 
sobre os resultados da via. 
gem á Beilo Horizonte, em- 
quanto aguardavam oppnrtu 
uidade para visitar o governa 
dor Cardoso de Mello Nefto, 
no Palacio dos Campos Ely- 
stos. 

Aos repórteres que o inqui 
riram, o sr. Henrique Bay- 
ma fez as seguintes declara- 
ções: 

"Ha, em Bello Horizonte, 
grande preoccupaçào pelo mo 
mento político e uma grande 
confiança no nome do sr. 
Armando de Salles Oliveira, 
a par de um bello enthiwias 
mo civico". 

Disse ainda o entrevista. 

nel Vítor Batista, por va. 
rias vezes, esta frase de oti- 

nnliosa acolhida que merece mismo salutar: "Ponta Gros 
rara na capital do grande Es sa é feliz", 
tado central, que as razões da Profundamente verdadeira, 
viagem á Minas sao explica-' Terra que conta não só fi 
das pelo communicado que lhos de preslantc devotanun 
o governador Benedicto v ai to mas lambem atrai espíritos 
Jadarcs lorneceu á imprensa, superiores como o de Fran- 
ü sr. João Carlos Machado, cisco Burzio, que já fes Ira 
tarbem ouvido pelos joruaes, dição entre o seu povo -— 

Ponta Grossa recebeu com 
pezar a noticia da transfe- 
rencia do cci. João Pereira 
de Oliveira pura outro cor 
po. Todavia, COímo é elia ;;on 

.sequencia de um rodízio mui 
to Cttmmuin no Exercito, á 
cidade nada mais restou fa- 
zer do que conformar-se 
com o proximo afastamento 
do brilhante olficial do com 
mando do galhardo Regimcn 
to de Uvaranas. 

Entanto, numa demoustrac 
ção da alta confiança que 
a população ponlagrossense 
lhe deposilu, figuras, repre. 

sentalivas da Princeza dos 
Campos dirigiram ao general 
commandante da R. M. 
um telesramma fazendo-lhe 
o cel. João Pereir,: de Olivei 
ra continue á fre e do Re- 
um appello no seiiãdo de que 
gimento até, ao menos, nor- 
malizar-se de todo a situa, 
ção actual. 

Assignaram o tclcgramma, 
alem de outras pessoas, os 
srs. Albary Guimarães, pre. 
feito municipal; cel. José M. 
de Freitas, Christiano Justus 
Júnior, Rodolpho Osternack 

Augusto Justus, cel. Henri 
que Tl10!011» Germano Krue 
ger e José Villela, membros 
do P. S. D., Drs. Brasil Pi 
nheiro Machado e Helvidio 
Silva, deputados estaduaes; 
Filias Zacharias dos Santos, 
presidente do Centro de Com 
mercio e Industria; Leopol- 
do Roedel, Ossian Corrêa, 

pio 
do 

Dr. Alberto Thielen, Ah # 
onio Dechandl, Dr. Oly;* 

de Paula Xavier, (isv f 
VViecheleck, e A. (Rá, 

veira, vereadores miuíicija^-i, 
José Hoffmánn, director 
DIÁRIO Dos CAMPOS e 

Guilherme Fischer, ^, j, t, 
consular du Allemanha. 

Em rcsposla, o íllustre 
remador da cidade receb a 
o seguinte despacho; 

"Este commando ficou se# 
do do alto conceito em qi » 
é lido, pela população de» # 
cidade, o digno commap ' ia » 
fie. cel. João Pcreira^ílã 

( 
üveira, que já é sohejameu* 

te conhecido. no Exercito p# 

Ia sua norma dc conducta. < 

Quanto á sua permanenc 
no commahdo do 13". R. T , 

lenho a declarar-vos que 

mesmo continuará á testa d«4 

Regimento até ordem Ulte^ 

nor. 

Cordiaes 

general J. 

saudações. 

Guedes da 

—ia A 

Füh-« 

toura, commandante da 

R. M. 

*4 

TRANSFUSãO 

declarou que veio satisfeito, é, não pôde' deixar dc ser !e 

(MAHAVHJK)S(» 

kttvx 
com os resultados consegui 

dos na sua viagem. 
Accentuou o lider gaúcho, 

que ficou op ti ma mente im- 
pressionado com o chefe do 
Executivo das Alterosas, que 
não tem ainda compromisso 
algum relativamente a qual. 
quer candidato, não occultaa 
do, entretanto, o apreço e a 
sympathia que tributa ao .ir. 
Armando de Salles. 

O sr. João Carlos Machado 
conferenciou hontem mesmo, 
pelo telephone, com o gene- 
ral Flores da Cunha, dondo- 
o ao corrente das demarches 
políticas em andamento. 
Hoje, pelo avião da "Vasp", 
s. s. seguiu para o Rio de 
Janeiro em companhia do 
sr. Henrique Bayma. 

liz. 
J. CADILHE 

-(xxx)- 

I 

Prefeitura Maiici- 

|pal defttnta 

Crossa 

DO SANGUE 
Lom dois vidros augmen ta o peso três 

Unic© fortificatile uo mu nete cor t oito e.lemenlos 
tonico» 
Pliosphoros C.ilcin, Arse> niato, Vanadato., etc- 
CUIDADO COM A ^UBER- CULOSE 
Os naJlidos, Deouuperu- dos, Exgoladoa, Atictui- 

INDUSTRIAS E PROr IS- 
SÕES 

Lévo ao conhecimento dos 
srs. contribuintes do Impôs 
to de Industria e Profissões 
que o prazo para pagamento 
do 1°. semestre do corrente 
anno, (sem multa) termina á 
31 de maio em curso. 

D. G. em 31-5.937 
p. Director da Contabili- 

dade 
Luiz de Oliveira c Silva 

CS, 
. ■■ i- z vs 
\ssr eus ■í; 

à 

cos, Magros, Mães que 
criam. Crianças rachiti- 

cas. 

Receberão o e/feito da 
transfusão do sangue e a 
bonificação geral do oi 
ganismo com « 

niiimti11 >11 m' 111111111H i m " " iM "W»n«111> 
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Alfaiataria Andreatta 
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O Estabelecimento preferido no gene'0 

Jrttba de recber grande ssrtfme to de artigos para o inverno bàO SOf FRflFH IO! Và ínunetliMameitfe ex?minar os pre 

ç«s <1 alfaiataria andreatta 

Rua Coronel Cláudio, 35. Fone, 236 Ponta Q o^a 
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"PTARIO DOS CAMPOS" 
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(Vi atinaes 

müraliseSiüs ü samba 
Já fizemos sentir, em com 

menlario escripto paru as ü 
ulias de intercâmbio cultu- 
ral da ü. J. B., a necessida 
de, que se torna cada vez 
maior e mais urgente, de pro 
mover-se a moralisaçào de 

! nossas canções populares. 
Na realidade, os últimos 

saiutoas e as ultimas marcüi 
ilhas, em sua maioria, apre- 
senlam.se com letras que 
constituem ,ao mesmo tempo, 
graves aüentados aos bons 
costumes, e attestado lamen- 
tável de mentalidade de seus 
autores. ^ jl 

l odèrimaos eunumerar a- 
qui, toda uma serie de exem 
pios, toda uma porção de 
"versos" que nada mais são 

■ do que um amontoado de 
pornographias. "Versos" 

nossos foros d civilisação. 
Especlaculos que só podem 
causar, no extrangeiro que 
nos visita, impressões pouco 
liosngeiras quanto ao nosso 
paiz, quanto ao grau de mo- 
ralidade de nossa gente. 

EU 
XXX 

SPLEEN 
7 horas. Uma- chuvinba 

fria e impertinente está ca- 
fundó . Ca 

A noite vem subindo, pre. 
guiçosa, como um bonde nas 
tragicas "porteiras""... 

'Jac, tac, tac. Meus tacões 
batem na calçada, compassa- 
damente... sem pressa... 

I^ac, tac, tac... Outros fa- 
cões batem na calçada. Ou- 
tros homens que andam. Ou- 
tros destinos. Outras fomes 
de novidade, belleza, emo. 
çüb ou prazer... 

Uma paizagem polar re- 
lampejou-me peda mente: 

que, tudo indica, foram in , Ursos, phocas, rennas, lo- 
pirados em dichotes de alçou \ bos de presas à mostra e ice- 
ces de ultima categoria e bergs... 
que, lastimavehnentc andam Liua vastidão branca e er. 
por ahi, cantados ou berra, ma; uma desolada vasliuao 
dos ao micropnone das radio ai>adia... 
-dilíusoraa. I B o spleeii, o biue-devil dos 

Sentimos, entretanto, pejo 
de transcrever, aqui, essas 

, immòraiidades, tal a deslava 
da sem.ve-rgonbice que os ca 
racterisa. E, aliás, as cita- 
ções sàu desnecessárias. Nuo 
é preciso ter senso critico 
muito apurado, nem é indis- 
pensável possuir grande do. 
se de malicia, para perceiber 
as insinuações pornograpiu- 
cas e sórdidas que se encer- 

. ram uns letras desses sam- 
bas e marchinüas. 

Ninguém, talvez, poderá 
«lizer, hoje, que aluda nao 
presenciou este espectacuxo 
prolundamente degradante e 
èssencialmente lamentável: 
crianças e moçoilas, ainda 
cheias de ingenuidade, a can 
tyr e a repetir canalhices de 
cabarés e malandrices jie- 
ctiliares, tão só .aos antros 
«1« "bas.fond". 

ji i A quçstào.é serig, e çstá r« 
sliíniandc _ uma intervenção 

■ ttúergica hãslante liara por 
çôjiro. a esse estado de coi- 
sas. ~ - 

O governo mantém appare 
lhos de censura que tomam 
a si o encargo de policiar os 
filmes ■ cineinãtographicos c 
a.s peças theatraes. Porque 
não. se insliluç, também, urna 
censura para os sambas e 
Biarchinhas? Só assim, conse 
guiremos compeljir o:, seus 
autores a observar, estricta- 
menfe, as directrizes traçadas 
orla moral. 

ingluzes, que mu faz andar 
assim... 

'jAuho a impressão de que 
eslou fugindo... 

i- ugindo... coniu todos cs 
ses funambuios noctivagoS.., 
Fugindo do Nadai! 

EU MESMO 
xxx 
ERAS... 

Eras bela, fascinante, du- 
ma beleza e ingenuidade sem 
ri vai itesle planeta. 

Eras de uma perfeição di- 
gna de figurar entre os mais 
delicados e mimosos capri- 
chos da naturesa. 

Eras, para mim, a ninfa 
iuspiradora e a musa a quem 
eu não olviefava um momen. 
to siquer. 

Eras, finalmente, a inocên- 
cia e a candura personifica- 
da. feus sentimentos expun 
dias sem, mesmo, o quer crês. 
Tinhas segredos, que guarda 
vas para todos — menos pa- 
ra mim... O teu delicado e 
lindo rosto de anjo, moslra- 
va.me, dizia-me, todos os 
teus pensamentos. 

Natalicio» 

Fazem annos hoje; 

— O distinclu cavalheiro 

J 

—â 

Wd iima de muito §»nte 

um artigo Percebi que o senhor gor- _ Ruy Barbosa lambem ousada o firme resolução de 
;)os, insis • i ... oDlimo esuecimen rio tom fv o Ta íi * v í T-* ., . ... . ii I ' 0 

Astrô Éinlra, em lífn artigo Percebi que o senhor gor- 
relampago, iia tempos, iusis do, oplimo especimen do tam 
tiu na rehabilitação dó "tam pinha" autóctone, recolheu- 
pinha , aliás, intensâo louva jse todo, numa repizada e 
•bilissima que devia genera- ! torturante meditação sobre 

lisar-se entre os educadores, suas condições de homem in 
ferior. Era o drama inter- e intelicctuaes. Todo o num 

cado do "tampinha". E' o 
homem de estatura abaixo 

Nelson Legal, alto e digno | do sabe o pitoresco signifi- 
luncciouario municipal. 

— O menino Joaquim, fi. 
Iho do sr. José Mana boei- 
ro, do Cüiuniercio desta pra- 
ça. 

— A senhorila lieieníq 
iha do sr. jrajano Pio Uou- 
çaives, acieuitauu industrial 
em Guarapuava. 

— O dislincim 
no Meisels, liiho 
touio N. Meisei; 
do coinmerciaute 
ça 

— A graciosa menina Ca- 
tharina, filhinha do sr. Ja. 
coh Scheil. 

— U distincio jc>vem~Gar- 
los Osteruack Netto, talento- 
j universitário, em Curity- 

Jia, „ liiho do nosso amigo 
Alfredo üsternack, do 

no, subjectivo, insistente, ob 
secante, do "meia garrafa". 
Essa meditação achatava.o 

da mediana, o "meia garra- ás proporções de um esfado 

jovem tíru. 
do sr. Au- 

, conceitua- 
desta pra- 

fa", o "abaixo de zéro", a. 
quella figura infeliz qiie se 
esforça para conquistar mais 
uns tres centímetros de altu 
ra quando, por um acaso iro 
nico do caminho, passa ren- 
te a um cidadão melhor agra 
ciado pela senhora Nature- 
za... Então, num prodígio 
de equilibrista, elle ergue- 
se nas pontas dos pés, estica 
o pescoço e, sorrateiramen- 
te, num relance de pensa, 
mento, calcula alegre que só 
faltam mais uns cinco centí- 
metros para alcançar a esta- 
tura do competidor innocen 
te e anonymo. 

pathologico, deprimente, neu 
rasthenico... 

O mesmo se dá com os ca 
récas. E' dolorosamente irien 
tico o estado psychologico. 
"Hclios", um agil chronista 
de imprensa, numa de suas 
chronicqs, ha tempos, fez 
uma interessanlissima e de- 
finitiva classificação de ca- 
récas. Para animal-os, lem- 
brou que, em todos os tem. 
pos, no lhoatro, no cinema, 
e na literatura, moderna ou 
antiga, quando se queria per 
sonalisar um argentario, um 
banqueiro ou um homem ve- 

neravel, apelava-se, irrovo- 

Ruy Barbosa lambrin 
era baixinho e era calvo! 

Afinal, si os "meias garra 
fas" quizerem tomar por ex 
emplo este ou aquelle cida. 
dão saliente, arvorando-o cm 
defensor commum, quantos e 
quantos existem por ahi, que 
poderiam ser citados? 

Mas esse methodo é quasi 
ridículo. O melhor é uma 

ousada o firme resolução de 
ser o que se é- E' mais mas 
culo e mais digno ostentar 
galhardamente esses malé- 
volos estigmas de Dona Na- 
-joj 'SBf-opuooso onb 'ezoanj 
nando-os mais ridículos e 
evidentes... 

Coragem, pois, senhores 
"tampinhas", simples c mix- 
to®! 

Esse é o homem. Porem, gavelmente, para dois pon- 
ailo comruercio desla praça,' apezar de ser tão avulso e tüs capjlaes: 0 charuto Ha. 

.— A exnia. sra dona Ama- 
iia Perh, vh tuosa consorte 
do sr. Alfredo Perli, acatado 
industriai desta praça. 

A exma. sra. dona He. 
leua Firak, virtuosa consor- 
te do sr. Ludovico Firak. 

■ (XXX)   
De sua viagem á capital do 

Estado, regressou ante-hon- 
tem o sr. Christiano Jus- 
lus Júnior, abastado indus. 
Irial, e figura de grande re- 
levo nos meios políticos e so 
ciaes da cidade. 

-(xxx)- 

quotidiano, só mesmo .um vana 0ll Bahia, e uma careca 
tampinha pode avaliar, > ii]ustre) jjem engraxada, re- 

com precisão, a tragédia in- | luzente... Lembrou também 
tíma, recalcada, de outro as car^cas pensativas dos sa 

tampinha . bios, as carécas imponentes 
Lembro-me de uma vez "garçons", as carécas 

qiie, um fanfarrao bom gli. sinceras dos conformados, as 
cosmlo que elevava sombran carécas disfarçadas dos co- 
cciramenfe a testa de suino ' 

I.bji. 

UÍ rs 

a uns duzentos centímetros 
do nivel da terra, insinuou 
alguma coisa a um certo se- 
nhor redondo como uma abó 
bora. 

— Você já ouviu falar no 
monte Tageto? 

— Hein? 
— 'E' um monte celebre na 

historia... O primeiro mo- 
numento que se ergueu em 
homenagem á eugenia... Len 
dario, até!-.. Diz a Historia 
Universal que Helle' se atira 
vam,, impiedosamente, todos 
os recem-nascidos' que reve- 
lavam algum defeito physí. 
co! Lá ficavam os desgraça- 
dos até morrerem 
ou s 
mãos famintos. 

de fume 

roneis... 
Emfim, é muito necessário 

que se invente qualquer coi- 
sa para desalojar desses po- 
bres cérebros, essa idéa de 
inferioridade que caminha 
a paços largos para a neuras 
thenia, para a morbidez... 

Para tudo ha compensa, 
ção. Mesmo para aquelles 
que reúnem num só corpo, 
os predicados do "tampinha" 
o do caréca, formando assim 
nm typo completo de espan- 
talho, aliás bem commum, 
lã está a veneranda e glorio 
sa imagem de nosso Ruy pa- 
ra contestar todas as perfi- 

Pliii PaiisB 

Curso Jpcónico de "PE RITO - CONTADOR" 
Contabilidade merran Ul, Industrial, Bancaria e 

Agrícola — Mathemal;-a commercial e financeira — 
Direito Constitucional, Ci vil e Commercial — Legis- 
lação fiscal — Pratica so bre processo Civil e Com- 
mercial — Estenograpb: a — Mecanographia (mane- 
jo de todas as machinas de calcular, escrever, mimeo- 
graphos, duplicadores, et c.) _ Merceologia — Te' 

chnologia Merceologica. — Tech nica Commercial —■ 
Economia Política — Finan ,.as — Estatísticas — etc. 

CURSO PRATICO- COMMERCIAL $ 
2 (dois) annos apenas ;... Para ambos os sexos 
Portuguez — Corres pondcncla Commercial — 

Contabilidade — Mathema nca (AMíhmetica e rudimen- 
tos algebricos) — Tttt^y graphia — Inglez — Dacty- 
lographia (escrever correc tamente com os 10 dedos) 
— Calligraphia, etc. 

CURSO COMMERCI AL PROPEDÊUTICO 
Portuguez — Francez — Inglez — Mathematica 

— Geographía — Historia da Civilização — Historia 
do Brasil — Corograpliia do Brasil — Physica — Chi 
mica — Historia Natural e Calligraçhia. 

CURSO DE "DACTYLOGRAPHIA" 
(Aulas diarias:— das 8 ás 23 horas) 
Informações Rua 15 de Novembro n." CO — Pon- 

  ta Grossa   

, , . . dias que se possam tecer em rem devorados por an. ! torno dess(> me.tiç0 de im. 
oerfeições. 

M-M-»-? » M n t t n ■ 

Duas 

Notas 

Em ti eu via: a "pequena" i Oue dente excomungado!" 
que todos desejariam houves „ 
se aos milhões, os sentimen 1 V C E I? A 
tos, que não deveriam ser, 
passageiro.'., mas que . ■•ve- 
riam perenemente imuerar 
sobre o sexo fraco. 

7h.£mfaé<z 

Só assim faremos desappa 
Ttcer, para sempre, os espec 
iaculos dolorosos que presen ta". 
ciamos e que, abusara de^ 

» » > M I I 1 1 « H-H-t-t-Z-C-i- i- i 

Hoje!... Correram, passa- 
ram, alguns anos. Deixaste 
do ser aquela que eu conhe- 
ci-.. Es, — identicamente a 
tôdas — a "eterna incogni. 

O. K. 

Casa Buenos Aires" . 

«iac&h ísfiL 

- FU<SiA BUASií^ElRA - 
. i , Cél. Clúiiáio n u 49 !■ alínea e deposito de Mo- _ Caixa Postal, 33 - 

V EIS por atacado e a vare-" ™ephone 2-8-0 
- io Pregos Modicos _ ~ Ponta Grossa - 

WWPiTÍÍITII 

M 

pela sua appiicação facilli- 
ma e sua acção immediata, 
é o remedio ideal, não quei- 
mando a língua nem as 

gengivas. 
DISTRIBUIDORA CASA HERMANNY. Rio - C R 2*1 

Swhtes A des- 

inidoradus. 

Assim são considerados os 

denunciantes do sr |Lima Ca 

valcanti   

RECIFE, 20 (D.) — Co. 
mo se sabe, p padre Arruda 
Gamara havia dirigido uma 
carta ao governador Lima 
Cavalcanti, a proposito do 
dissídio político alli reinan 
Ve. 

Em resposta á essa carta, 
o chefe do éxecutivo Per- 
nambucano gscreveu-lhe tam 
bem, dizendo-lhe que elle ha 
via perdido todos os pScrupu 
los de homem, de' padre e 
de político p que, ao julga- 
lo, incluia.o no rol dos so- 
iertps e dpspudorados agen- 
tps dpSsa trama urdida ã som 
bra. , s > 

H-íto^ai de Angico Pe- 

lotense 

l. cívrÍufpKn,rr'l0tenr: L llÍSl,ncto sec^tario do dou 
' v p C() ,Jo Hospital da Santa Ca 

. 1 ,"n(-!S <<> Simões Lopes, assim ex. pu .i sua opinião, acerca do .Peitoral do Angico Pcioten- 

íümo. Sr. Eduardo C. Se queira, 
L'.s rpsuUados ihequivocos p • mim constantemente ob- 

buos com o PEITORAL DE ANGICO, preparado nesta ci 
tkme, sob vossa direção, le- va-me expontaneamente a 
ainvgoar as suas virü ies i • rapeutieas e aconselha Io 
conUantc em todas as moles tias do apparelho resnirato- 
11°, acompanhadas de losse. Sobre esta, a sua acção exer 
c se de um modo tão effi- caz e prompto, que não se Je 

■ ve hesilar em prelerd-o a qualquer preparado congene 
ie extrangeiro. 

•Apreciador das suas quall dades bajsamica e sedativas, 
es,ou certo de que vosso ex. cellente Peitoral de Angico 
ha_ de merecer dos meus coi legas a mais larga vulgariza 
çao. 1 i 

Plotas — Dr. Francisco Si mões Lopes. 
(Firma reconhecida pelo noiario A. E Ficber) 

Exigir o PEITORAL DO AN GICO PELOTENSE 
Licença N". 511 de 26 de março de 1906. 

DEPOSITO GHHAL: DRÜ GARIA SEQUEIRA — PELO 
TAS — RIO G. DO SUL Vende-se cm toda a parte 

LV 
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1 PARE! 

fl OUEDfl DE SEUS CRBELOS 

USANDO 

PEIROLINB HMCORB 

ÜH 

Centro Espirita Paz 

e lanr em i lesus 

A Direcloria vem, por me- 
io desta, convidar os seus 
associados para uma reuni- 
ão, que será levada a effei- 
lo domingo, dia 23, ás 2 h» 
ras da tarde. 

/S • B. — Nesa reunião se- 
i ã tratada da eleição da no. 
va direcloria, para 15-0-37 
ã 15-638. 

& 

f 

> 
: 'V 

ANÕES DESCONHECIDOS 
Um explorador que regres 

sou a Allemanha após uma 
longa viagem pela Nova-Gui 
né e ilhas Salomão, o sr. 
Bernatzi, descobriu numa 
dessas ilhas uma raça de 
anões alé hoje desconhecida. 
Trata-se de pygmeus cuja es 
talara lembra a dos pygmeus 

í da África, mas a caracteristi 
ca dessa raça é que todos os 
que a ella pertencem, vivera 
nas arvores e são dotados 

I de uma agilidade sinuesca. 
Constróem aldeias compus 

tas de um meio cento de ca 
banas dependuraüas ãs arvo 
res, a uma altura de cerca 
de Irinta metros do solo. As 
habitações coumuinicam-se 
entre si por meJo de cami. 
nhos de lianas solidametne 
entretecidas; tres ou quatro 
escadas, que podem ser reti 
radas ao primeiro signal de 
rebate, ligam a aldeia a ter- 
ra firme. 

Segundo o explorador al- 
lemão, esses anões foram 
compellidos a adoptar esse 
iiiodo de vida para poderem 
ficar ao abrigo das incursões 
de certas trihus ferozes per- 
tencentes á gente de Kamo 

i Uma das suas conclusões 
mais sensacionaes — e quc 

a nós mais nos podem inte- 
ressar — é que uma bôa ch1 

cara de café, tomada ao dei" 
tar favorece considerável' 
mente o somno. Do raesm0 

modo, um copo de bebida 
coolizada, faz adormece1, 

mais depressa, tendo, porénl 

o inconveniente de torna1" 
um tanto penoso o despe1" 
tar. 

Em todo indivíduo qlie 

adormece se observa uma i1' 
geira baixa de tempera tu1"'1 
e correspondentemente esta 

se eleva ao despertar. Dura" 
le um minuto por hora, u"1 

minuto apenas, as pessoa5 

adormecidas se mexem ou se 

voltam para o outro lado, 
O somno não é, como se 

poderia supor, um estado 
torpor sempre igual. Duran- 
te o repouso noclürno obser 

vam-se muito períodos 
rante os quaes, o somno l'r" 
fundíssimo a principio, víie 

decrescendo de maneira quft 

para o fim, o estado da ptS' 
soa adormecida é muito 
ximo da vigília perfeita. Óa0 

as primeiras duas horas ^ 
somno as mais proveitossa1' 

-(xxx)- 

INFALÍVEL «fl CASPR 

( IfiBORflTORIOS "HINPNCORfi" - JOiNVILE ) 

Guariia- 

Acceita escriptas avulsas. 
Completo Sigilo profissio- 

nal. 
informações, por obséquio; 

na Livraria "Guimarães". 

O Sur. tem sempre o cui- gue-se trazer os rins e todo 
«ado de trazer limpas as o apparelho renal limpos e 
suas mãos. E justo. As mãos desinfectados, evitai, o-se 
su jas, alem de desagrada- assim, males presentes e fu.' 
u«iis, são perigosas á saúde, turos. 

reflicta que não são 
•pernas as suas mãos que se HELMITOL toma-se facil- 
•Hmui; estas o Snr. as vê; '"ente, como uma limonada, 

interior do seu corpo dissolvendo os compri: údo^ 
ba tombem orgãos que se su- em agua com assucar. 

fcor. No mais, dedicam.se á 
agricultura e á criação, e pBríl 0 organismo. E, parb» 
possuem ricas plantações e , , . 
importantes rebanhos. , do dessa observação, enten 

O SOMNO RACIONAL dem 0S refeTÍdos homens f 

Os drs. Cooperman, Mul- 
lin e Kleitman, da Universi- 
dade de Chicago, entregam- 
so actualmente a interessan 
tes pesquizas relativaimme 
ao somno. 

sciencia, que 

dir o dia 

dormindo-sc 

oito horas. 

se deve divl' 

em ires partr^' 

duas em cai'11 

estes o Snr. não "vê", 
sente" que estão 

sujos. 
O seu appsrelho renal, por 
exemjdo, accumula impure- 

que prejudicam seria- 
Baente a sua ,saiíde. 
Fazendo u o de HELMITOL 
da. Casa "Bayer" conje- 

« 

w 

ÍW káZ IL' akii k lá 

m 

III 8AYER 

"'mo. Snr. 
Recebemos: 

Director do DIÁRIO DOS 
CAMFOS 

Temos o prazer de levar 
ao conhecimento de V. S 

j que de conformidade com o 
, contracto archivado na VIM 
j Junta Commercial do Esta- 
I do organísamos uma socié 
! ( í,d<' mercantil, dei 15 fazen"- 

p:,rt(? com" sociòs solida- 
j rJ,)s. os srs. João David Hil- 
I genberg, Miguel Hilgeaberg' 

Miguel Frederico Hilgenberg, 
e «ommandifario o sr. Da. 
V1 Hilgenberg Sobrinho, a 
'í11'1 gyrará sob a razão so- 
ciai de 

HILGENBERG E CIA. 
A nossa firma se destina á 

exploração do ramo de Fa- 
i bi íca de Banha e seus deriva 
dos, apresentando no merca- 

do a banha "Santa Maria ' 
nosso principal produclo. 

ü perfeilo conhecimeb'0 

do ramo e a nossa longa Pra 

' ca coinmercial, nos colloC 
a bem desempenhar as sili,s 

prezadas ordens, que seráA 
objecto da nossa melhor 
tençâo. 

Rogando tomar boa n0'a 

dos especimens das assign»' 
turas a pé desta e da d111 

sõnienle farão uso os spcia5 

solidários, valemo-nos do en 

sejo para agradecer as 
ções qUe dispensar, e aprC' 
sentando as nossas saud»' 

ções, firmamo-nos, com tod11 

a estima. 

De V. S. 

hilgenberg e CIA- 
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tià-úin 

'tesul lados que vêm em favor 
d< nossos assertos —  — 

aos que for- 
aquè. 

k euipre que, com a intle. 
1'' ueucia de que dispomos, 
• parecemos nesta pagina pa- 
' a di/er que o valor lécnico 
lu simpático grêmio do Ca- 
.u, náo passa de uma ienua 
qu.; se lirmou a custa de 
uma temporada inteira oc 
ip esentatoes, nas quais a 
>01 te foi sempre o seu maior 
m ciliar, topamos com ad- 
'e sarios sem conla, e de to 

• lo quilate. 
Jns, amigos, conhecodo. 

dos segredos do aplaudi 
'lo esporte, embora adeptos 
• eivorosos d o "Atlético", 
:êm opinião que coincidem 
perfeitamente com a nossa; 
' utros, amigos também, e co 

aqueles, adéptos do cita- 
1 o grêmio, mas apaixonados,1 

'Dibora veteranos do futebol 
i perfeitos manejadores dos 
'enipendios das regras e dos 
segredos da técnica, derra- 
1 «m da razão, para saüirem 
lia campo agresivamente des 
i l>ercebidos daquela grande 
1 'axinia que diz que não é 
1 mi peneira que se tapará a 
l'iz do sói; outros, ainda, — 
(.; estes são os mais petulan- 
' s) — que nulos de cui. 
t' ra, de conhecimento das i é 
ts as e dos segredos técnicos, 
I (uras apagadas no seio do 
e -porte e> qiie só figuram nas 
r"das esportivas porque vêm 
II itros ali, saem em campo a 
'i eigir desaforos a torto o a 
d feito para quantos, como 
n >s, toma altitude de indepeu 
d' ucia, para escrever ver- 
ti ides que, a todo instante se 
^•nfirmam. 

Os que pertencem aos dois 
P 'imeiros grupos são deseul 

paveis. Quanto 
mam no outro bióco, 
ies aos quais nus referimos 
por ultimo, são snitplesmen- 
ie intoleráveis, porque não 
dizem cousa que se aprovei- 
te, porque vivem a por os 
pes peias mãos, a lazer de 
:cabra-céga , querendo di- 
tar leis, quando nem siquer 
se firmam no terreno que pi 
zam. 

Ainda agora, dias atraz, 
saiu.nos pua Irente um des- 
ses intoleráveis, agredindo- 
nos ás tontas, escrevendo nm 
amontoado de cousas que, 
reunidas, nada diziam, uni- 
camente porque criticára- 
mos sensatamente a ultima 
atuação do "Atlético , em 
canchas joliívilcnses e por. 
que disséramos, então, que o 
rubro-negro s ó costu- 
m a v a fazer par. 
tidas apreciáveis, jogando n>» 
seu campo, e empurrado pe- 
la sua grande e entusiástica 
assistência. 

Olhe-se com independência 

to. 
mal resultado serviu para 

que os apaixonados pelo ru. 
bro-negio uisoessem q-- 
"Ccrinthians" era um esqua 
drão de alto valor, um as- 
sombro, etc., e que o empa- 
te servia, logicamente, para 
colocar o seu adversário ro 
mesmo plano dos visitantes. 

Depois, repousaram os ra- 
pazes de S. Paulo da natural 
fadiga da viagem ^ 3U ho' 
ras de trem, familiarizaram- 
se com o meio, e, passados 4 
dias, entriun novamente em 
campo paKi pelejar com o Bn 
lania" que é> indubitavelmen 
le, um dos mais fracos grê- 
mios de Curityba. 

O resultado desse cncon. 
iro, que verificou-se ontem, 
embora com os visitantes ja 
refeitos, foi, como se sabe, 
também, um empate por dois 
pontos. 

üra, jogando com esses t4c 
mentos que estão ao nosso al 
cance, e que são de agora, a 
que conclusões poderemos 
chegar?... 

Sómente ás seguintes, 
ou o "Atlético", empatando 
com o "Gorinthians" nao u2 

vantagem, porque colocou-sc 
á altura de um conjunto Ira 
co; ou, o "Britania", que ja 

para a vida do prestigioso , f0i' topar com os eorinthiu 
clube rubro-negro, da capi. nos refeitos, fez mais vanta 

uliimos 
chegar 

anos, 
i ou- 

tal, nestes dois 
e não se' pôde 
Ira conclusão. 

• XXX 
Mas, ,se não bastasse 

có os nossos assertos; se náo 
chegasse o exame, mesmo 
que feito 
aludimos, 
estão dois 

gem do que o rubro-negro, 
demonstrando, assim, que 
não dispõe de poderio infe- 

! rior ao do invicto, 
tão Deante do exposto, que va 

le por aguçadas tenazes, te- 
mos que continuar no nosso 

de relance, a que í primitivo ponto de vista:—- o 
a confirma-los ai ["Atlético1' não é o assombro 
exemplos gritan. ! de que tanto falam os seus 

tes:—- iis duas recentes joga 
das do "Corintb ans". dc São 
Paulo, na capital do listado. 

Como se sabe, os paulistas, 
defrontando-se domingo iP- 
timo com o "Atlético , após 
uma batalha litanica, logra- 
ram empatar, por 1 pon.i 

valentes defensores, e isto, 
se patenteia, novamente, e 
desta feita, mesmo dentro da 
sna própria cancha, e na pre 
sença da sua numerosa as- 

stencia... 
Em, 21-5-937. 

LUIZ CORRÊA 
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Pieços abaixo do custo em tod»s «s 
rante os mezes de Maio e Junho. 

artigos, 

Não é tapeação —■ ve nham .erificar e aproveitem. 

, tk 

a.« a 

Portugueza 

—PONTA grossa - 

Preliarão amanhã 

O^erarii^ @ Cãraniiira 

Tií 

na cancha de iVilla Otficinas, 
onde, certamente, uma gran 

de assistência applaudirá os 
contendores —  

Ponta Grossa esporviva 
vac, amanhã, ter a honra de 
receber a distineta embaixa- 
da do valoroso "Caramuru 
E. Clube", de Castro que, re 
centemente inscripto entie 
os filiados á A. E, R. ''•> 
vem collaborar com os nos. 
sos grêmios no engrandecí- 
mento do esporte paranaen 
SG. 

Os illustres visitantes, ama 
nhã mesmo, á tarde-, desce- 

rão á cancha de Villa Offi- 
cinas, onde, medindo forças 
com o "Operário", laráo a 
jogada inaugural da têmpora, 
da de 1937. 

por 

Guarapuava | 

t 
Dado o valor dos conjunc- 

tos litigantes, portadores de 
feitos sensacionaes na sua 
vida esportiva, ninguém pô- 
de pôr duvida quanto ao sue 
cesso' que irá alcançar o en- 

no qual, 
as forças 

contro de amanhã, 
quer nos parecer, 
se equilibrarão, tornando-se 
difficil uma previsão segura 

i para o resultado da mesma. 
, » — T V rt l-rv >" ; —'- ""V-f 

Pusílismo 

ivo proximo mez, finalmente, 
o titulo de campeão mun 

dial será disputado , entre 
Braddock e Louis > 

Novas informações chega- 
das de Nova Jersey dizem 
que as probabilidades do eam 
peão de peso.pesado James 
Braddock vir a enfrentar o 
"dynamiteiro pardo , • "L 

Louis, no dia 22 de junho, 
cm Chicago, são de cem con 
ira um em relação a possi- 
bilidade dc Braddock ier te 
enfrentar o allemao Max 
Schmelhng no dia 3 dc ju- 
nho. Essas maiores proba- 
bilidades resultam largamen- 
te da recusa opposta na noi. 
te passada pelo Tribunal te 
deral ao appello da Madison 
Garden para que se travas;'.' 
a pugnji entre o actual cam 
peão e o pugilista tento. 

James Braddock olhou des 
favoravelmente as propostas 
da Madison Square para uma 
pugna com Schme-lling no 
dia 3 de junho, por isso que, 
com o seu espirito commer- 
cial, não o encantavam mui- 
to as perspectivas dc um bo> 
cott anti-nazista promovido 
pelo elemento commumsta e 
israelita novayorkino. 

0 manager ne Braddocn. 

Joe Gould, dediciu que uma 
partida contra Joe Louis tor 
naria a sua boDa um pouco 
mais recheiada do que uma 
lula contra o allemao e, a>- 
sim sendo, cm seguida a <il- 
guina'. ligeiras negociações 
com Hoxborough, manager 
do dynamiieiro, annunciou- 
oe que ambos teriam um ei - 
contro em Comeskeys l>al''c' 
Chicago, onde estão reau- 
sando o seu treino. 

A Madison fee todo o pos. 
sivel, desde as promessas ate 
as ameaças, para que Brad- 
dock enfrentasse Schmeuing 
em Nova Vork, tendo final- 
mente recorrido aos tnbu- 
naes para esse effeiíó, mas 
o braço forte da lei nao e 
suíficienteraente longo 
alcançar Chicago, fazendo 
com que Braddock* iornasse a 
Nova York, e agora, emquau 
lo Schmelling, provavelmen- 
te, faz as suas malas, us 
meios esportivos de Nova 
York estão anciosos por eo. 
nhecer a opinião do pug'l|S 

ta germânico, pois csle> já de 
clarou, ha algum tempo, quo 
não combateria mais nos Es 
tados Unidos, a menos que 
enfrentasse Braddock no dia 
3 de junho. 

piversas nòllcias 

Não é a primeira vez que 
a "Folha do Oeste," leal e 
francamente, vem batalhan- 
do em pról dos beneficio * 
que Guarapuava poderia son 
tir apóz a campanha eleito 
rai. O mesmo jornal citaii 
dois excmpios: um deites da 
organisaçào de um Partido 
Municipal na Capital Pau- 
lista para lutar pelos inte- 
resses do .Município da Capi. 
tal Bandeirante. O outro 
exemplo na Gamara Munici- 
pal de Ponta Grossa,'julgada 
em condições idênticas ã nos 
sa. Antes que em S. Paulo 
se organizasse um Partido 
Municipal para trabalhar uni 
ca c exclusivamente pela co- 
letividade da Capital Bandoi- 
raule, já nós, em Guarapua. 
va, Unhamos o Partido Mu- 
nicipal independente com um 

l progranima nos mesmos mol 
des do Partido recem orgam 
sado em S. Paulo. Acontece 
que lã em São Paulo, os seus 
habitantes, cheios de boa vou 
tade, interessados em elevar 
cada vez mais sua terra, tal 
vez não hajam esbarrado co n 
uma coligação de "poiitiquei 
ros", como succedeu ao !'ur- 
tido Municipal Independente 
deste município, onde foi lei 
to um ajuntamento atropela- 
do e sem programma do P. 
S. D. P. S. N. e U. B. pa. 
ra combater a organisaeao 
do P. M. I. Quanto a situa 
ção da Gamara de Ponta 
Grossa não nos deve preõe- 
cupar para "molde", pois a 

Pa1 a condição daquella Gamara é 
' 1 bem diferente da nossa. Por 

qtie a Gamara Municipal .le 
Guarapuava até hoje não fez 
coisissima nenhuma? K' pre 
ciso que o eleitorado de Gua 
rapuava, que nos escolheu 
como seus legítimos repre- 
sentantes no Legislativo Mu 
nicipal, tenha uma satisfa- 
ção do que se faz na ( ama- 
ra, sob pena de nos conden i- 
rem como "trahidores ao 
mandato que nos confiaram ■ 
Então vejamos, analysemos c 
julguemos a grande diferença 
que existe entre os exemplos 
que a "Folha do Deste" m- 

BEHL1M, 21 (D) — O 
peão alleinão de tenuis 

cam 
vou 

Gramm foi derrotado peio 
checoslovaco Genera, P"1 

8-0, 0.0, 0-4 e 0-4, no fogo li 
nal do torneio "azulBran 
co e Vermelho". 

B. AIRES — Foram os se- 
guintes os resultados flnaes 
do campeonato automobilís- 
tico de velocidade, de Co ido 
ba: 1." lugar, Carlos Zatus- 
zek; 2.° lugar, Luiz Brossut. 
li; 3.0 lugar, Raul Giganti; 
e 4.° lugar, Eleuterio Donzi 

O vencedor cobriu o pei- 
curso de 450 kilometros cm 
duas horas, 49 minutos 9 se 
gundos e 4-5. . 

B. AIRES, - O tenmsla 
Fujikura venceu brilhante 
mente a Sissener, no Campeo 
nato Aberto de B- Ames. 

O representante do Brasil, 
depois de uma luta empol- 
gante, conseguiu derrubar 
seu lemivel adversário, pi 
8 6 7-5, e 6-3. 
' S. PAULO — A imprensa 
desta capital registra que 

nas eliminatórias de domin- 
go ultimo, para o Campeo- 
nato Sul-Americano de A- 
thlétismo, entre os innuine. 
ros recordes, foi batido o de 
assistência, fado que vem 
provar o real interesse que 
está despertando no publico 
o athlétismo, em nosso Paiz' 

S. PAULO — Estão os cm 
culos esportivos novamenle 
ás voltas" com mais um es- 
cândalo no futebol prolis- 
sional, o qual, desta vez en- 
volve a C. B- D. 

Por questões de dinheiro, 
o sr. J. C. da Silveira Frei 
ra, que representou neste 
Estado os cebedenses move 
um processo contra a enlida 
de dirigida pelo sr.' Luiz Ara 
nha. 

O documento com que se 
inicia a acção allude a uma 
quantia dc G contos qm " 
sr Silva Freire teria adean 
fado á extineta Federação 
Paulista de Futebol. 

dente da Gamara sem direito | 
a volo de conformidade com 
0 Regimento Inferno, ao Par 
tido Municipal Independente 
ostá assegurada a maioria 
em suas deliberações legisla 
tivas. O presidente da Ga- 
mara sr. Daniel Cléve, poli. 
tico de vflha estirpe tenta eu 
tão discricionariamente e ■ 
sem a devida aprovação da 
Gamara dar o seu voto em to 
das as deliberações com o 
constante protesto da banca- 
da petmista. Bem por isso é 
fjue os trabalhos da Caniarc 
estão inierrompidos acarre- 
tando esse impasse um ca- 
lamitoso entrave aos magnos 
problemas Municipais. Desa- 
fio agora os Vereadores (.o 
P. S. D. que rezam pela 

■sina cartilha do sr. Daniel 
Cléve a contestarem ás mi- 
nhas alegações c se assim o 
rizerem, me comprometi o, 
I a fé do meu mandato por 
intermédio desta folha, a a. 

'•(■sentar documentos em co'- 

cboração do que acima de- 
clarei e será desta maneira 
que o eleitorado dc Gnarapn i 
va vae se decidir;— Ou pela 

1 Cnnmra imposta pela força 
do "bafo" nessedista ou pe- 
la Caniai'" eleita pelo volo 
livre de Giiarapuavn. 

A b da do P. M. I. cm 
':inua e contiiiará cohesa com 
o mesm ardor daquelles 

1 primeiros dias em que o Par 
lido Municipal Independente 
desfraldou a sua bandeira ei 
vica, batalhando sempre pela 
sua divisa: "Tudo por Gua- 
rapuava — não se entregan- 
do ás manobras pessedislas 
do sr. presidente a Gamara 

l c de seus companheiros mui 
to embora os intermediários, 
em desespero de causa, com 
processos subterrâneos, vem 
inutilmente tentando cabalar 
os vereadores do Partido Mu 
nicipal Independente o s 
quaes com atitudes olegan. 
tes e dignas mamem-se fir- 
mes ç eohesos com o Partida 
que os elegeu, repelindo com 
altivez as propostas e convi 
tes de abandonarem o Parti 
do a que pertencem, embo- 
ra a Frente Única local con 

1* 

ií 

Ts 

blicou em seu numero passa | sjga a sl,pS(i(uição de anifori 
dades policiacs para mostrar 
o prestigio em Guarapuava! 

Na eleição passada a faleci 

- 

juem 
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do com o que se está ver 
ficando em nossa (.amara. 
O Vereador senhor Daniel 
Clevo. só depois de eleito 
president® da Gamara é que 
"descobriu" (jue a bancada 
do P. S. D. estava em mino 
ria »e que de accordo com o 
Regimento interno, a elabora 
ção do Novo Regimento e a 
eleição de juizes districtais 
estavam nas mãos do Partido 
Municipal Independente vis- 
to o presidente da Gamara 
não ter direito a volo como 
estabelece textualmente o Re 
gimento Interno cm sen m 
tigo 92: "Voltarão todos os ca 
marisías presentes, votando 
por ultimo e em caso de em 
pate o pj-esidenle, mas só no 
caso em apreço é que poderá 
vofar". 
Fis a razão porque tendo ca 
da um dos Partidos repre- 
sentados na Gamara quatro 
Vereadores, ficando o presi- 

i e-f 

Escrpturacãu Mer 

cantil 
Leciona-se partidas dolma- 

das por método simples 
de fácil compreensão. 

Rua Minas Geraes — Es- 
quina cel. Solano. — Pro. 
ximo á casa cpmmercial do 

João Buss. 

ELIXIRDENUGUEIR* 

tiver os rins fracos 
aâo poderá prescin . 
iir das PTLULAS 
DE foster. 
Dores lombares, 
reumatismo, lonturas. 
incomodas da bexiga. ^ . - 
irregularidades ur.narlas sao 
prontamenle combalidas comas 
PÍLULAS DE FOSTER- 
Esse poderoso reslaurador da 
atividade renal (az com cue a 
saúde se reslabcleca raprdamenle. 
liberlando o organismo do acumulo 
do ácido urico e outros venenos. 

Empregado com successo em » 
molestisí provenientes *• 

ê Impurezas do sanguo i 
m 

xuxi*. 

famm 

Retificação de blo- 

cos á Espelho pela 

afamada e única ma- 

china Vau Norman. 

1'islòes e aueis ge- 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
eczemaS 
MANCHAS DA «Ul 
DARTHROS 
FLORES SRANCM 
RhEUMATlSüO 
SCROPHULAS 

SYPhlimCA» 

f BimlRwaU mb 
■» «BecçüeB 

uuinameule Extrau- 

geiros das melho- 

res fabricas 

Serviço rápido e 

garantido. 

Para pagamentos á 

vista, preços espe- 

átMMaata 

AS LU PI 
■jsait 

m 

-■«istnã* 
«íVariav 

ciaes. 
Rua cél Dulcldio 

90. 

r-V-4- 

; ífs 

m 

d i k; FO ttfe 
OIUcl rootlcmA fl* 

' <i a. 
p*rí*ii» r<etl.fíciçio d* bloco», pcU ««lhe# 

gn«ci«in« do roctlfifofc SfKVIÇOS GARANTIDOS £ iAPlDOS 

Lusitana 

Artigos para o inverno - T ecidos de lã para 
v<s&lidos e casacos. Caaiiflas de meia v 

iricol de lã — Artigos para senhoras, homens e crianças — Acolchoados Dar atacado só na; — --'-"TANA 

da Frente Única e U. R. sen 
tiu o peso do P. M. I. e na- 
da perderemos por esperar 
pela eleição presidencial que 
se aproxima. 

Guaríyiuava, 15 de Maio de 
1937. 

SILVIO M1SS1NO 
Vereador e Secretario da 

Meza do Legislativo Muajci, 
pai de Guarapuava. 
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PORTARIA N.O 101 DE 20 
DE MAIO DE 1937. 

O Prefeito Municipai de 
Ponta Grossa autoriza o me- 
dico veterinário, sr. Oscar 
Krebs PalmqXiist a -exercer 
os serviços de sua profissão 
n o Matadouro Municipal, 
cumulativamente com os que 
vem prestando ao Estado, 
devendo os funccionarios do 
mesmo Matadouro prestar 
obediência ao referido sr. 
Veterina do. 

Gabim te da Prefeitura 
nicipal le Ponta Grossa, 
20 de A aio dc 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) 1 idelis Augusto Alv 
Secretario 

Aviso 

Enconlra-se na Mangueira 
um cavallo toslado, tamanlio 
médio, encontrado vagando 

na rua, no dia 13 do correu 

te. 

0 Barbeiro 

0© 

Mu 
em 

ü proprietário deve retira 

-lo dentro de oito dias. 

I'. Grossa, 19 de maio 

1937. 

de 

Uma figura yde figaro ingrato 
á amizade do Papa   

ABÍLIO DE PAULA 
Encaregado da Fiscaliza- 

ção. 

Uma das figuras mais curió 
sas do Vaticano acaba de re 
tirar-se á vida privada... 

' Trata-se de S. Excia. ,. o sr. 
i Damiano Simoncelli, barbei- 
ro official de Sua Santidn. 
cie, Pio XI. Esse íigarb, que 

oaroeiros, Dauuano era de 
tuuu ioquacidade inesgotável, 
ine agraaava parucularmen- 

acaba de trocar a^tesouras te ao J0Vuil 1U(lU 1)0r(Jue ira 

ziu os mesmos acentos do 

O homem que trabalha pre 
cisa descansar. No Brasil 
ainda não comprebendemos 

\ a necessidade das lénas. Na 
j Europa, todo o cidadão^ se- 
I ja desta ou daquella classe 

social, reserva uma quota 
mensal de seus vencimentos 
para, ajuiuada numa impor- 
tância relativa, possa, no ittn 
ue um auno ue uauallio, des 
causar em uma eslaçao de 
aguas, numa praia ou no cam 
po. Na Ailemanba, as tami. 
lias passam os leriados, os 
saobatios e os aomtiigoj no 
campo. 

Nós fazemos o contrario. 
Diametralmente o contrario, 
i rabalbamos os dias úteis 
da semana, trancados dentro 
do môfo de quatro paredes 
de uma repartição qualquer 
ou de um escriptorio sem 
luz e sem ar ei sem sol. 
Quando a folhinha marca o 
vermelho festivo de um fe- 
riado ou de um domingo, ar 
ti-hygienicamente, absurda- 
mente, vamo-nos íeixar, por ' 
duas ou três horas, no am. 
biente escuro de um cinema, 
cançando a vista já cançada, 
inloxicando os pulmões com 
um ar- commum, um "pana 
cho" de micróbios, e stiper- 
excitando o espirito com dra 
mas sensacionais ou as inw 

' gens cheias de lerceiras in- 
tenções que a censura não 

moncelll. Era o jovem Acbt : qui/ ver. 
les líatu. Aao o atralua, put j mais qde falta de ny. 
ceito, a nistaiaçao üo caüe. giene. É falta de senso qur 
leiteiro, tuas a coiiversa cie | depõe contra uma raça. E 
Damiano. barbeiro, tüguo falta de saúde que redunda 
eiuuio ue todos os pequenos em raita je vontade, em íai 

la de progresso, era excesso 
de remédios... 

Na Europa adora-se o cam 
po. Aqui temos tudo. Teni''s 

os passeios pelo matto cheio 
de paisagens, entrecortado 
de rios graciosos, quentes 
de sol sadio, vivifiçados por 
um ar puro, tonico, terapêu- 
tico. 

Temos nossas estações de 
aguas para as maiores pos- 1 

sibilidades. Tenios as praias 
com seus banhos de mar, 
seus exercícios, e suas belle 
zas. Tc,mos as fazendas onde 

o corpo readquire as forças 
cs dias sob a pressão vene. 
gastas no trabalho de todis 
nosa cio tumulto cias grandes 
cidades. 

No entanto, o homem que 
se presa por inlelligiente, 
sente gastar alguns mil réis 
para fazer um lanche, arru- 

I mar umas maletas, tomar um 
trem, e passar algumas ho- 
ras sob a sombra de uma ar 
vore acolhedora, á margem 
de um rio, com um pouco 
de sol, muito ar, muita ale- 
gria. 

I 
-MH | * I »»»♦!■ • * ■. 

l 
VISTO 

: ernatuli z S;ív» 
Dtrector 

RIO, 20 (D.) — Finalmen 
te, foi despachada pelo Juiz 
Costa Netto, do Tribunal de 
Segurança, a denuncia con- 
tra o governador Lima Ca- 
valcanti . 

Affirma-se que o procura, 
dor Himalaia Virgolino vae 
pedir a prisão preventiva 
do accusado. Entretanto, o 
juiz Costa Netto mandou so- 
mente citar o governador de 
Pernambuco, declarando que 
semente decretará a prisão 
preventiva, caso no decor- 
rer do summario de culpa sc 
ja apresentada alguma can- 
sa que justifique a medida. 

Em precatória remettida ae 

A estabi 

iidade 

do mil 

reis 

a 

I $ € R fl-il Clit «4 A i. 

Un spiiiiúE em jDtidíüS 

0 lei jurtui fidelidade, á 
Mí.gni Carta, c a Corôa do 
Reim. Unido cingiu a fron 
le augusta do Soberano que 
não am direito de successão, 
mas um capricho do desti- 
no e a revolta de uma cons 
cient ja comprimida eleva- 
ram ao throno. Chovia aos 
cantaros no dia da coroação. 
íiipiic! Imperador dos Impe 
radores, -negou-se a empros. 
iar um scenario decente pa- 
ra o acto pomposo que api- 
nhava de povo as ruas lon- 
drinas e os afredores de 
VVestminster Abbey; retirou 
o sol e pintou as cores mais 
tristes os céus britânicos, 
deixando por cima que as 
mnens descarregassem li. 
vremente rios de a lua sobre 
o t ortejo real e a multidão 
tie curiosos. 

Em' outros tempos, quando 
■ humanidade vivia na noite 
í Tz da ignorância e os ho- 

r-ns eram creanças cheias 
('o superstições pueris, esse 

au humor celeste, revelan- 
akse em tão solemne ocea- 
•o, teria sido interpreta, 

(' i como um presagio de des 
iças futuras. Lugubre» 

' issandras terã-m surgido 
■ todos os lados, para pro- 

' etizar acontecimentos des- 
rosos. Pavor e angustia 
■am nascido, como hervas 
enosas, no animo do Rei 

' ios seus subditos, provo- 
! ndo inuuediatamenfe ma- 

nifestações de desagravo ao-: 
Deuses ofiendidos, encok 
rizados, tomados de repenli- 
na inimisade contra as mise- 
ráveis formigas de duas per 
nas enchendo o mundo. 

e a navalha pelo descanso 
cm sua terra natal, consti- 
tue um capitulo interessante 
da mocidade do Papa e de- 
monstra claramente quanto 
pode a ingratidão humana. 

Por volta de 1880, nas im- 
mediações do Collegio Lom. 
bardo, estava instalada uma 
pequena barbearia, que não 
primava pelo conforto nem 
mesmo pela higiene. Um jo 
vem estudante de Te0l0S|a' 
que freqüentava as aulas do 
Colégio, mostrava-se particu- 

, ....Vucnlc interessado pelo mo 
i figaro, Damiano Si- 

1 
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Mas o nosso é um secut 
realista e sceptico, pre 
celkncia. Ninguém, 1. e, , 
ga importância a C.e 
nacs que tão pro 'nn iii 
ie- xtcrturbavum o., ífo- s t 
luiavós; e muito m 
ii.gtezes, cuja conceiçTo i. « 

de 
. or ca data 
maneira um 

jeor. 
tauío 

Em 
u ■ 

Aon ire: 
n. d. 

por 
na 

dialeto mitanez, no qual o 
estudante de teologia naibu- 
ciara as primeiras palavras. 
Por outra, eram compatno- 
tas e conterrâneos, e o a. 
eeiuo peculiar de Dauuano 
despertava gratas recorda- 
ções ao jovem Ratti. 

Passaram-se os anos. Mui 
tu tempo depois, Achiita Hat 
U, monsenhor e iiihliotheca- 
no da celebre Biblioteca Am 
nrosiaua, pessoa de destaque 

| nu igreja, volta a Roma. A 
I auuàauc aüi> itíxiipoü ae estu 

umitc icvu.u as 
ao Doiegio Eombardo, onue 
tem grata surpresa de e-ncon 
liar Danuauo bimonceili uo 
mesmo esianeleciaiemo, coui 
«i tuivcz u podeo mais gas- 
ias e menos limpas, eucant- 

ixLüib ibv.ii tf píAiíucior a 
arrri.sa 

tempos de sua juventude 
Mais de cem mil libras io. 
ram gastas para trausionnar 
o saiao modesto do figaro mi 
laiiez num beilo esiaoelee.i- 
meuto moderno, dotado dos 
melhores aparelbamenlos da 
arte. 

Tudo pronto, porem, S 
Santidade leve o desgosto de 
recebor uma carta ua qual 
Danuauo Simoncelli declara 
que havia encontrado uma 
oferta de sessenta mil li. 
bras pelo salão e que seria 
louco se não aceitasse essa 
oportunidade de acabar em 
paz os seus dias, gozando nueuiaeoes i 
desse pecúlio. íír/in pmhi(> i r 

E foi assim que se vagou 
o cargo de barbeiro oficial 
de S. S. o Papa... 

Juiz Federal em Pernambuco 

foi solicitado, pelo TIibu- 

nal de Segurança, que o go- 

vernador Lima Cavaicanti, 

assigne á folha de qualifica 

ção e compareça a esta capi 

tal, afim de ser summariado 

-(XXX)  

ij ÍÍAAGO DU IjiuAAlL T*^ 
.íl i..vl l.U.Mlnl-o \ niAjOnD 
.vi., >j.sllU Uu C.L1V0 

LNDRES, 20 (D.) — v- 
iim ae entravar uma alia de 
masiaüa da coiaçao da moetci 
nrasiieii a, sabe-se que 0 

Banco do Brasil detem em 
Londres importantes soin- 
mas de esterlinos" — escrc 
ve o "Financial Túnes", eu 
coinineutarios soore a nieltm 
na do cambio do Brasil. 

ü mesmo jornal atlribue 
essa situação mais lavora- 
vel ao lacto uo coinmercm 
brasileiro eslar actuaimentí 
muito activo, sendo o cam- 
bio para as importações cor 
rentes obtido sem demora, 

tempo que todJs 
ao mesmo 
os pedidos rasoaveis para cm 

:eri 
iéó-1 

do universo exetue sem 
monia. o papel outróra 
envolvido pelo sobrenatu: 
lai. A falta de adhesão do 
ülympo ás cerimonias de 
Londres, portanlo, não cau- 
•ou a menor impressão na 
ilha magestosa dos Lords e 
des Clubes. O mau humor- 
de Júpiter fez nascer, qun 
'o muito, algumas impreca- 

;<".e mni- u menos ener^i- 
ontidas, bem entendi, 

do dentro dc limites im- 
postos pela rígida educação 

Iho 
,a.c 

.i .u. 
pcoi 
Cm.;  c , 

ro o„ do que 
mm ce leiro. 

.i.it. i. Ata : o 
a Irlatuiá. 

...v,tirsos anti- 
:i.i mais nume- 
grãos de trigo 
E isso ainda 

j .^^.a o 
teologia, 

(hnge-se 
lào. 

ic^uiai uitüiit.', r-o 
juvem escuãante 
munsennor Rat. 
ao modesto sa- 

e pouca coisa, perante a gr: 
ve offensa infligda ao pobre 
orge il, cuja estatua eque-s. : 

tre foi destruída a dynami- 
te. 

úrge n, conquidador da 
Irlanda, não goza propria- 
mente tfe popularidade, en- 
tre os irlandeses. Já uma 
vez, em 1928, destruiram-lhe 

iviUo aigam tentpo decor- 
re, e o cardoal Ratti, eleito 
Papa, precisa confinar-se 
no Vaticano. Liei ao seu bar 
beiro, porem, cuja linguagem 
lhe lembrava terra natal, o 
Papa resolve nomea-lo seu 

j barbeiro e cabeleiro oficial 

iras operações são igualmen 
te satisfeitos. 

-(XXX)- 

Vende-se, de madeira, tol- 
dada, apropriada para con- 

ducção dc porcos, etc. 
Vê-se na Off. Internatio- 

nal e trata-se com Alcides 
Bittencourt e Cia., rua 7 de 
Sctombro, 81. 

chumeiif 
Vende-se uma era bom esl*' 

do dc conservação, co* 

e c* pneus peuco usados, 

d respectivo arrçame. 

Tratar com Paulo 

Bittencourt, á rua 7 de S«' 

Juli» 

britânica que impede aquelles' com um bomba o monumen. 
iaiemperancias verbaes tão 
communs entre nós, os lati- 
nos, malcriados por nature- 
za e por temperamento. 

Não foi apenas o tempo, 
porem, que conspirou contra 
o perfeito andamento da co- 
roação. Basta ler as ampla., 
chronicas que as agencias le 
legraphicas transmittiram, gc 
nerosamente, para constatar 

Ei-lo, pois, ao nosso loquaz 
Damiano, como personagem 
importante do 'aticauo. 

Interesseiro, porem, o fi- 
garo resolve explorar o "fru 
co" de Pio XI e todos os 

to, que ioí reconstruído logo dias desfia um rosário de la 
para dar uma satisfação á 
Inglaterra indignada pelo ui 
trage. Agora, coitado, vôa 

mentações em torno da difi. 
culdade de sua vida, visto 
não lhe ser possível moder- 

v.K .?;■ 

Sr ■ '' V « 
• MH>Ít 

fí .'U-. y . PECAS, 
ACCSVURIC 

m 

&>■ 

de novo pelos are-s, cruelinen nisar o seu salão, ao qüal 
te despedaçado 

Melancholico fim de um 
symboío, que para uns é ue 
gloria, e para outros de sot 
frimento, de humilhação, de- 
oppressâo... 

fazem muito concorrência os 
estabelecimentos visinhos, 
mais modernos. 

Comovido, o Papa manda 
lazer as reformas indispen- 
sáveis no velho salão dos 

Q. forbeckjJ 

Peças e acessórios pa- 
ra FORD E CHEVRO- 
LET — Moderna Offici- 
na Mechanica. Posto de 

lavagem e Lubrificaçao 
Escriptorio e Oífieiua: 

n.» 80 
"Atlantic". Reboques 

para transporte de ma- 
deiras com eixos e rola- 
mentos SKE, agente ix 

clusivo 

hk 1111111 n jia111m 11 n 111 < m 111111111111 n| m!m,,,,, 11,,! j |, | j 11 j j |,4!nn!!,, M,,,,,,,,,,,|, 11,,,,,,, 11 M , M ,,,^ HHM 

Loja Americana 

A maior e a mais bem orga nisada exposição de novida des em artigos para presen tes por preços assás vanlajo 
sos. '■m 

ÀEfâíatâriâ BieSa 

Lindíssimo sortimento de ca semiras, linho e brins   Ultimas novidades 
para o in verno Rua 7 de Selem bro numero 8. 

   



HWTn TAOt! riTPi WWfA HUTOSA. - SAET5AD0, 22 DE MATO Dü TW7 
-i * 

5a. PAGINA"^' "■T 

r 

r. 

'''-v 

Aproveitem que jcsta venda extra é até ao proximo mez. 

No proximo mez (Junho) os nossos calçados typo Luiz 

XV e Mexicano terão o ac crescimo de 25% 

65oo§ocofc0 

Atí? ao fim deste mez o ma>s moderno j ie fino calçado 
« 

Luiz XV custa apenas 32sUt)U forma quadrada — o mais 

fino e •moderno calçado Mexi cano a 25$oao 

Horl 

zonte. 

<»Ml I n hHri» HI m I n m m 1111111111111 I n I n ! m ! I,, | ] n ,,,, 11,,,,,!, I m (! n I n     

PAULü, 20 (D.) - Os 
^ados Arthur Santos c 
er'es Munhoz concederam 
^^ntrevisia ao "Diário 
"ào Paulo", na qual ai- 

que é de lodo possi 
1 (iae a União Republica. 

I,candictatur 
1(1() 

Paraná 

Em face o t sucessão 

ai'anaen.se venha a apo 
do sr, Ar 

de Salles Oliveira. 
5r. Arthur Santos in- 

1)1011 qim regressaria ao 
* e depois iria ao Paraná 
^ (le expor o assumpto 
j, feüs eorreligionarios. 
! caP. Idalio Sardemberg, 
5 acompanhava os dois de 
"'dos, depois de asseverar 

lo 

A o Partido Liberal do 
^nà também está prop;n 

apoiar a mesma candfda 
"> disse que não acredita 
16 o sr. Manopl Ribas cm 

e a sua solidariedade "«st 
■fr. Armando 

<  

de Salles, 

irizando: 
"O capitão Idalio Sardern- 

herg não acredita que o sr. 
Manoel Ribas ginpreste so- 
lidarigdadp ao sr. Armando 
de Salles Oliveira. 

— A não ser — declarou 
s. s. — que a candidatura 
do ex-governadür de São 
Paulo seja indicada pela 
magadora maioria das forças 
situacionistas da nação. O 
sr. Manoel Ribas está sem- 
pre cora o governo, com os 
que mandam... Aliãs a nota 
que o jornal official do Pa- 
raná publicou, após a visita 
do sr. Piza Sobrinho, é 
bem significativa. 

Ella traduz o recRio profun 
do que sente o sr. Manoel 
Ribas, de sP npproximar de 
elementos que não Pstejam 
muito nas graças do Oatte- 

» 
e • • • 

Cafa benraria Francisco Kisfino 

Fundada em 1923 

Gutrapuava - Parana 

Capital   100:000$000 

Fundos de Reserva   377:285í}!100 

Fundos do Proprietário 1.073;806$100 

Balancete das Operações correspondente ao mez de Abril de 1937. 

-» «- 

r - AXIVO PASSIVO 

mmmu 

Títulos descontados   241:231f900 

Letras e Ltetlos a receber 
ao interior 

Letras Lauctonauas .. .. 

370:895$309 

105:9oO$100 

VATICANO, PE 
CAR- 

ÍÍTü AO I 
fii, discurso do 

jf1- MUNDELIN 
SERL1M, 20 (D.) — Ao 

áoticiam os jornaes des, 
Ij.'".3Pitai, o embaixador al- 
k. ^ em Rnmn recebeu eiri Roma, recebeu ins 
th "vues do govprno do Rfa- Võ, 

Ho sentido de levar pro- 

•siv- t.i"- mm 

testeis ao Vaticano, pedindo 
que Spja chamado á ordpm 
o cardeal Mundelin, arcebts 
po de Chicago, Pe]os .con' 
ceitos que o ragsmo emittiu, 
num discurso recentemente 

pronunciado, contra a situa, 
çâo religiosa na Allemanha. 

Empréstimos em c. tor- 
rentes    2i35;85ü$300 

Valores em Liquidação .   61:783$41ü 

Xituios e Fundos da Ca- 
sa     8:344$62ü 

Hipotecas  291;647$5ü0 

Imóveis    857:58Ü$Ü90 

CAIXA em moeda cor- 
rente       51:21C?0ÜÜ 

■A QUE O SR. LIMA LA VALCANTI N'ÁO E* COMMU 
NIS JA 

clarou que, embora diver- 
gindo do sr. Lima Cavalcaa 
Vi, não o considera commums 
ta, estando até disposto a 
defendc-lo da tribuna da As 
sembléa, caso o XribLlnal cle 

SALVADOR,, 20 tD.) 
W iajando pelo avião da 
{ Ppur",,,passou por esta 
5 bal, com destino ao Rio, 
iL Jliiãdente pernambucano, 
fitado Arthur Moura, por 

%i luente PernainDUC 

l(i!™ttído Arthur Moura, 
l''1' de uma carta ao sr. 

, Ptemnon Magalhães. 

^"Üando aos Jornaes, de- 

Segurança Nacional decrete 
a prisão preventiva do go- 
vernador pernambucano ■ 

Caixa em outros Bancos 

Diversas Contas    17:051f00ü 

  300:914$59Ü 

1:608$8ü0 

Francisco Missino cta 
INDUSXRIAS 

Arrendamentos e Alu- 
gueis 

Capital   100:000$000 

Fundos de Reserva   377:2851190 

Fundos do Proprietário . ..   1.073:8061190 

Deposito em c. Corren- 
tes   

Em movimento CC;219$250 

Sem juros .... 57:974$3í)(l 

A prazo fixo . 128:767$800 

Credores por Xfidos 
em cobrança   

Valores HipoVecarios .. 

Depositantes de Efei- 
tos a receber   

Diversas Contas   

252:961$410 

'.476:705$400 

291 ;647$50l) 

634$1ÜU 

Xotai do Passivo Hs. 

2^73:039$610 

N. B. - Publicação exigida pela Fiscalização de Bancos 

' Xotal Ativo Rs 
F. FARIA 
Contador 

  2.573:0308610 
F. MISSINO 

Gerente 

— Art. 30 do Deere to n.0 14.728 de 16 de Março de 1921, 

R. 10SE' DE AZEVEDO MdCEDO 

pTsS d. P.r.^ 
Especialista cm moléstia. m 

FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 
FAIIMACIAJiENJRU. ^das VILLE- 

f só10 PHONE:— 3-4-6. LA, n." 50. 

ças 

0 541, 0Ã0 
fez declarações á imprensa 
de Jíoma i   

ROMA, 20 (D.) — O "Mes. 
sagero" publica uma entre- 
vista concedida pelo profes- 
sor Vicente Ráo, ex-ministn 
da Justiça do Brasil, manifes 
tando sua impressão sobre 
a visita que fez ao sr. Musso 

; lini. 
O entrevistado deslacou d 

admiração que lhe causara o 
aspecto humano e comprehen 
sivo do "duce", o conheci- 
mento profundo qbe revelou 
das cousas brasileiras e o 
seu desejo de ver estabeleci 
da uma collaboração activis 

Niiiia entre os dois paizes. 
sr. \ icente Ráq expoa 

ao jornalista o que se tem fej 
10 no Brasil, em fáVor da 
f misade talo.hrssileira, ter- 
minando por declarar que a 

Balia poderia estudar a ulili 
saçáo racional do café, do 

algodão e das plantas oleagi- 
nosais do seu pakí natal. 
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"IMAPIO DOS CAMPOf 

SYBIL JASON — "uma gran de estrelinlia) de 5 annos, 
cantando, sapateando, e ainda imitando Al Joison, Greta 
Garbo c Mae West, — tm: 

CINEMB LÍDER Dll 

V 

CIDUDE —lElEEOHE, 3-0-4 

A PEQUENA DICTADORA 

Lindo filme da First, com Glenda Farrcll, Robert Arni 
sírong e Edvvard Everet Hor ton 

HOJE — Sabbado, 22 de m aio de 1937 — HOJE 
A'.s 8,30 horas da noite — Se-nhoras IfüOÜ 

PRÜGH AMMA: 
FOX JORNAL N". 19x44 — Ultimas noticias 
AL^OS E BAIXOS — Complemento desportivo da Me. 

tro. 

Fla/h Clordon 

Amanhã; 

ROSE MARIA 

(Continuação) 

LIVRE SOB PALAVRA 

A vida infernal dos ex-convictos! O poder dos famosos 
"racketers"! Crimes á moderna. Ametralhadora em ac- 
ção. Policiaes em presima rios unidos em violentos co 
tabaUs. 

Um assumpto completamente novo • 100% acçao. 
Formidável filme policial da UNIVERSAL, com Henry 
Ilunter, Ana Preston, Allan Dinehart © • eonhecido Noah 
Berry Jr. 

Os românticos Ídolos de "OH1 MARIETTA" - Jeanette 

Mc. Donald e Nelson Eddy- reapparecerâo para um no 

vo e ainda maior triumphonum espectaculo maravilhoso 

de musica, romance e amor! "Tosca" e "Romeu e Juüet 

a" pela v«z de our© de Jeanette! No elenco o lenor de 

"Magnolia" — Allan Jones.Uma opereta ultra-saherba d 

a Metro G. Mayer. 

Um filme exepcional para a 
matinée de amanhã: 

1MIT ÇAO 

UA VIDA 

Do romance de Fannie Hu- 

Um grande filme inédito pa 
ra a próxima "Sessão Colos 
so.: 

«PS BPIÇSS DO 

REI 

Notável oporeta ingleza com 
ANN NEAGLE. 

rsf. Direcção de John M. 
Sthal. Interpretes princi- 

paes: Claudete Colbert. VVar 
ren Williara, Rochelle Hu- 

dson, Ned Spark, a formidá- 
vel arlisla negra Louise Be. 

r • • . n nrnfframma- MEtROTOM NEWS N°.(l avers e a interessante garo 
339 Pr 8 ^ ÜPLATEIA 2$500 J tinha Baby Jane. 

Em "Soirée das Senhori- 
tas", o filme explendido da 
Metro: 

rtüFtiio eive- 

LHEIR0 
Com Frank Morgan, 
Hangle e outros. 

Heatel 

A SEGUIR'.'.. 
«aasís»? 

 GrUIR. .. B 

Cavailana 

te 
ri c o > 

\ 

ligeira 

(LEICHfE KAVALLERIE.i Estupenda opereta da Ufa, c 
om a bailarina mais famosaiJa Europa: MARIA ROEKK.. 
Musica de Suppé- No esplendor de um grande circo, com 
cemenas de bailarinas evoluindo no picadçiro immenso, 
ulia — transfigurada pelo a-mor — attingiu os limites 
máximos de sua arte! 

Qlympiadas de Berlim de 1937 

o esperadissimo complemen to em 4 partes da Ufa. Repor lagem completa. 

Retiraão au reitersdi 

O EXTRANHO CASO QUE VEM DE CHEGAR A'S POR. 
tas do supremo thibu nal 

RIO, 21 (D.) — Registrou ra, renunciaram aos seus car 
se, na Gamara Municipal de 
Alvinopolis, Estado de Mi- 
nas Geraes, um grosso "cha 

rivari" resultante de um ca- 
so "sul generis", que ho- 

gos. 

Entretanto, um deites, re- 
trocedendo da altitude assu- 

mida, retirou a sua renuncia, 
mas como o presidente era 

íe veiu bater, por lelegram- . _ 
mas, as portas do Superior I seu inimigo, ao invez de ac- 
Tribunal Eleitoral. ; ccitar a segunda deliberação, 

E' que, em virtude de iüs reforçou.a falsificando a sua 
cordarem com o directorio assignatura. 

de certo partido político, to O caso, como era natural, 
dos os vereadores. . exep. está provocando grande es- 
çào do presidente da Cama-( candalo. 

H > I í t I H-r-j-v-t-t-r-t-t v-i > 

PARA DIGERIU BEM OS 
  alimentos   

Os hygienistas recommen- 
dam, para digerir bem os 
alimentos, as seguintes re. 
;ras: 1".) Comer a hora oer 
m; 2".) mastigar bem os ali 
mentos; 3».) não fazer refei 
i ües copiosas; 4*.) não inge 
í r muito liquido ás rclci- 

< ões. Assim procedendo faei 
lila-se o trabalho do estoma 
go, que desempenha impOi 
luntissirao papel na digestão 
c-os alimentos azotados, iior 
.-.termedio da pepsina e do a- 

i do chlorhydrico. A deficim 
c ia do ácido chlorhydrico 
' . ovoca dispepsias que se 
; -anifestam por peso no esto 

igo,. lassidão, formação de 
(:azes, azia de fermentação. 
■ «Ias estas desordens desap 

— ( * * ♦ ) 

I jíSrp^M ^1113it 

' ça tia lúmúa— 
A maior Companhia de Segu 
ros da America do Sul, con- 
—tra fogo e riscos de mar— 

i iti capilal . . 9.«O0:0W$0'm 

Um reservas 43.791 
. Vctivo em 31 

de Dezembro 

parecem, por encanto, com o 
uso de algumas gottas deste 
ácido diluido em agua, ás re 
feições. Dada a sua forma li 
quida e certos inconvonien. 
les no tocante á administrac 
ção, nuiilos pacientes dei- 
xam de tratar-se com este 
medicamento tão simples. 

Acaba de ser sanada esta 
difficuldade com o appareci 
mento dos comprimidos do 
Acidol-Pepsina da Casa Ba. 

yér, de estabilidade consinn 
te, dozagem exacta e de a liso 
luta commodidade,, não Sl> 

quanto á facilidade de trans 
porlè como quanto ao pró- 
prio uso. 

As pessoas que soffrem de 
perturbações gástricas, por 
falia de ácido chlorhydrico, 
encontram neste nicdicanun. 
to um recurso theraipeutico 
inegualavel. 

Agenda FORD 
 Relação dos carres usados á venda 

corrossena.. 
- Caminhão Ramona 1929 >-•  (i;00ü$Ui)ü 

o cabina  ' ' " u^ria 
..1 Caminhão Ramona 1929 L 1 s 5:yül)$00ü 
e cabina     ' 

- Caminhão V-8 1933 — c. ean ,.iU;000$Uuü 
e C     •' ' ' ' 

1 Caminhão Ford 928/29 s c ' ' 3;0oo$ouü 

Impossível um 

SIS 
1 Caminhão V-8 1933 — c. 

bina 

carrosseria e ca 
 9:000^0.-1 

, u- mitrm iq-ií c. carrosseria e ca- 1 Cammhao / igre 1934 I2;000$ü0o 
biiva  

de m xo 4 por- - Sedan V-8 1934 
tas   

1 Auto Buick   
1 Àütc Chrysler 1928      
1 Auto Packard 1929 de 7   
I Doublc Phaeton Chevrolet 192J •- 
- Doble Phaeton Ford 192 9   
1 Sedan Chevrolet conveesi vel 2 portas ty- 

üouble Phaeton Oackl ®nd 1929 . . . ■ 

11:0008000 
. 3:000800o 
. .4:000$000 

3:000£900 
, 4;iü0?ü00 

6:000$000 

. .9:000$ü0ü 

. 5:0903000 

Accordo 

(lep' 
CURITYBA, 21 (De nossa do Povo", como a versão to- lliado pelo trefego ,.  ,— ' do. E pediu, inslste',, ouvir 

Goes 
succursâl, pelo telephone)— masse vulto, resolveu 
O sr. Caio Machado propa- ' a proposito o genera 
lou hoje umo noticia sensa Monteiro. 
cional; de que havia sido ce | Mas não poude fallar dire 
lebrado um accordo em tor , ctamente ao inspector do 
no da situação do Rio Gras | 2». Grupo das Regiões Mili 
de tares. 

Rádios AMERICAN BOSCH - Os melhores -- Distribui- 
dores: AGENCIA I^ORD 

._. . . . • NEGOCIO D E CCÇASIÃO :—: : : 

' Ver d"-se um apparclho de RADIO marca M1D WESJ. 
lypo 1937, de !.& valvulas ondas longas e curtas, com 
vidreJc T0ca oito discos t'n: seguida' ao.tomaticamente. 
Uma maravilha! - PREÇO:. .00$000 . . . . 
. ; ; ; ; Tratar na AG4i NCIA FORD    

Em conseqüência do mesmo 
o general Flores da Cunha 
teria concordado em entregar 
o armamento pertencente ao 
Exercito e em poder da Bri 
gada, ao passo que os provi . , 
sorios, ao invés dé serem dis aposentos do Grande Hotel, 
solvidos, seriam incorpora- 
dos á .milícia estadual gau 
cha 

E isso pelo facto de se a- 
char, desde ha dias, grippa- 
do o illustre militar. 

ü general Goes, com effei 
to, não tem sahido dos seus 

te, que o general Go 
firmasse ou desmenti'0", 
noticia que já corria 
cidade. . 

ü ajudante de or''cl
ti)i 

retirou para os apossa ^ 
ex-ministro da Guerrn 
tou á presença do i0^ 
passa'do alguns insta" 

.IP O accordo teria sido feito 
pelas autoridades militares 
e pelo governo gaúcho. 

A reportagem da "Gazela 

Não tem sido visto em par 
te alguma. Não obstante, a 
reportagem da "Gazeta" con 
seguiu fallar ao seu ajuda n 
te de ordens. Poz este ulti 
mo ao par do "peixe" espu 

—• O general — d's^ j 

icA judante — não sabe de 

disso. Logo, o tal "'J 
não deve passar de 
de algum desoccupa''0, 

E, dçpois de ligeír, 

sa: 
— O general Goes 

possível um accordo- 

Será festivamente 

cammemortaüo 

Concerto 

humj a f âlfi 
SEGUIRAM HOJE G ^ 
S VULTOS DO M"' 

1 POLÍTICO y) 

-(xxx)- 

o- 1936 .... 63.886;599$ÜUU 
A:.« acia em Punta Grossa, 
^ ato: t . / FNCÜURr. 
I.. . 7 de Setembro,81. 

Para os devidos effeitos, 
tornamos publico que, fica 
expressamente prohibida a 
Mça nas Fazendas "KLAS", 
é" nossa propriedade, evitan 
do-se, desse modo, contrarie 
dades com os respectivos ca- 
patazes, que poderão origi- 
nar sérios aborrecimentos 

KLAS & IRMÃOS 

O 5" " anuiversario da Socie 
dade dos Veteranos da Gran- 
de Guerra 

Verifica-se boje o 5". an- 
uiversario da fundação da So 
ciedade dos Veteranos da 
Orando Guerra. A data será 

festivamente comm|emoradu 
no Clube Verde. 

Recebemos para essas festi 
vidades o seguinte ama vel 
convite, que agradecemos: 

Transcorrendo a 22 do 
corrente» o 5°. anniversario 

da fundação da liga dos Ve- 
teranos Allemães desta cida- 
de, a sua directoria pelo seu 
presidente abaixo assignado, 
tem o prazer de convidai-, 
para assistir nesse dia 

— . Rio. 21 IR ) ■ 
Domingo, 23, Sarau Chie no Club TGalia, das 18 as -1 lio ra p0rt0 Alegre, varl 

ras pelo possante alto fallan te será irradiado o seguinte: lacados vuitos do 
PROGRAMMA | dü de avião, seguiram ^ 

Que é que Maria tem, sam ha — E nunca mais voltou, ; politic0) £llltrc os a11^ 
samba — Balões do pensamento, samba — Agora pode eh.) s],s jzdgard de Carv"1^ 
rar, samba — Quero ver vo ce chorando, samba, — Bibe t dajj)erto Corrêa e l>V'vl 

lot, samba — Sorrindo, samba — Não ha de que, sara-l Campos. 
ba — Quando a lua lá' no céo brilhar, samba — No i q sr ^ylvio de CamPá 
laboleiro da bahíana, samba—■ Mandei carimbar, samba. 1 

.signado, '. ^injla pombinha, marcha --Mata esta?, marcha — Lig 

.nvida -o / Lig, I^é, marcha — Car naval para dois, marcha -— 
lia, na /Bimbalhou meu coração, marcha — Como "vacs" você, 

ite1", 

Ponta Grossa, 15.5-37 
Ao senhor director da Sue 

cursai do DIÁRIO DOS CAM 
POS. 

Nesta cidade 
Prezado Senhor. 

— —   - , . / DiiiiAjtiimju meu em açtm, mm eua — e-vjiuu vaCS VOCe, 
séde do Clube Verde, com in: (j^ar^ija — Meninas das lo-jas, marcha — O Palhaço o 
cio ás 21),30 horas, a sessão qUe ^ marcha — Canto ao microphone, marcha — Bacha 

reis do amor, marcha — Nessa vida acontece, marcha — 
Eu quero ver quebrar, mar cha — Só conheço uma, mar 
cha. Tapete Persa, vai. sa — Um beijo em cada de- 
do, valsa — Pisando cora- ções, valsa — Viajando pela 
Italia, valsa. — T^e Piccoli no, fox — Ali Babá, fox — 
Recuerdas tu', fox — Ter" ras de amores, fox — Rumba 
Negra, fox — Palmyra, ran cheira —.Siga la vuelta, ran 
cheira. Aos socios do Club 'pl"1- 
lia. 

solemne bem como as outras 
festividades que no mesmo 
serão realisadas. 

Contando com o compareci 
mento de V. S. o que mui. 
to nós agradará, anticipo os 
agradecimentos de toda a di 
rectoria desta liga. 

..Guilh,erme Fischer ... 

Cala Romano 

EdlUI fie prulesta Uma bomba cairu 

de triplicau 

m 
Í 

ris v- 

'0 
K.Tn'i' SV ■pi 
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n 

1 m 
m i 

wili 

Existem em meu cartono 
para serem protestadas qua- 
tro triplicatas dos valores de 
460$00ü, 2111200, 154$Ü00 e 
4;2I5$0000, emitidas por I. 
M. Barreto contra H. Darret 
de São Sebastião, por falta 
de aceite e devolução das du 
plicatas. 

Não encontrando nesta pra 
ça representante da menciona 
da firma, pelo presente a m 

Dista 

ALCANÇOU'O CARRO DO 
prkõidente ALESSAN- 
D RO 

R. AYRES, 21 (D.) — T^ 
legrammas chegados de San. 
viago do Chile, relatam que 
hoje, pelas 15 horas, aproxi 
madamente, quando o presi 
dente Arturo Alessandro sa. 
hia do Congresso, foi atira- 
da uma bomba communista 

seu automóvel, ten 

Desertou da vida 
NA PRIMAVERA DA EXIS 
TENCIA 

RIO, 21 (D.) — As filei- 
ras do voluntariado da mor 
te registam hoje mais uma 

A jovem Beatriz de Me 

mo se sabe, ainda ha ^ 
teve em demorada ca 1 
cia com o sr. BenedlC 

ladares. 

-(xxx)- 

concepçào e execução 
tetnco plano para o" 
se d'entre os vivos- | 

Assim é que hoje 
levou a cabo o scl1 

Íflí» 

nezes contava dezenove pri. 
maveras, porém já experimen 
tára do mundo os desenga- 
nos, e da existência o amar- 
gor th© assoberbara o espiri 
to ao ponto de conduzil.a a 

Os iiiai;. modernos typos <íe relógios de todos os tamanhos 

* • i- — J llfl III 
timo e na falta de alegações ^ contra o seu auiuuiuvci, --■ -> 
a notifico do competente pro j (|() a mesma attingido o r.l 
te-sto. I — vo. 

preços. Rua 15 e Novembro n". 18 

P. Grossa, 2(1 de maio de 
1937. 

Conrado Pereira Ramo» i peito das conseqüências 
3°. Tabe- 4 atteiilado veratolho. 

Faltam pormenores a res 

Peixaría JaponezA 

-proposi.o com unia 
de animo digna de " 
eiirprebeudimeato. ^ 

Apoz ingerir forte 
lysol, duvidando talv 

eificiencia do toxic0^ 
trepidou em procurar ^ 
te táoalmejada jogaim'' sí 
as rodas de um trem " jf 
bio, fallecendo e<m 1:0 tf 
cia dos graves íerim® 
cebidos. r 

Beatriz Menezes, ^ ^ 
acima dissemos, 19 

Recebemos grande sorti- 
mento de sementes novas e 
do qualidade garantida, com 
adubos chimicos, pi eparados 
para arvores fruetiferas, fio 
res, legumes, milho, batata, 
trigo, etc. 

Cada semente com o seu 
adubo apropriado! 

Usando-se adubo, tean-se 
do grandes lucros com pouco di 

nheiro. ! 

Para jardins, temos pulve 
rizador pequeno, infallivel 
no combate de qualqued pra 
ga. 

Peixe, camarões e fruetas 
extrangeiras e nacionaes, te 
mos sempre em slock. 

Attendemos pedidos do iute 
rior. 

Av. Dr. Vicente Machado, 
38. Phone, 244 

idade. Era filha do 
tte. do Exercito Ra 

de Menezes, e estava 
a se formar pelo 
Nacional de Musica 
pitaI- . • «tí1 

Sobre o facto foi ^ 
competente inquerm* , 

tendo, porem, até 
apurado a policia 
motivos do treflou'"^ 

to da infortunada ^ 
por não ter ella dci)L ( 
cie ração alguma sob)'4 

trágico intento. 


